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	 Em	detrimento	 desta	 popularidade,	 existem	poucas	 iniciativas	 que	 relacionem	
diretamente	 o	 palhaço	 ao	 Ensino	 de	 Artes	 Cênicas	 na	 educação	 formal.	 Talvez	 o	
professor	de	Teatro	possa	ter	se	deixado	levar	pela	normatização	do	sistema	educacional	
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que	 tocam	 diretamente	 em	 certo	 ethos	 adolescente,	 caracterizado	 pela	 inquietude,	
certa	 rebeldia	 e/ou	 desajuste	 a	 ordem	 exterior.	 Ao	 perceber	 isto,	 passei	 a	 acionar	
alguns	elementos,	exercícios	e	jogos	relacionados	a	esta	 linguagem	como	estratégia	
didática	e	fonte	de	estímulo,	dada	a	potencial	identificação	do	aluno	com	este	universo.
	 Pode-se	 dizer,	 então,	 que	 uma	 das	 grandes	 motivações	 do	 presente	 estudo	
surgiu	do	movimento	de	reestruturação	da	minha	prática	docente,	a	partir	do	encontro	
com	proposições	formativas	do	palhaço,	levando	a	debates	de	diversas	ordens.	Afim	




	 São	 práticas	 e	 acompanhamento	 de	 processos	 formativos	 de	 palhaços,	
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REVISÃO DAS PRÁTICAS DOCENTES:
	 Na	 instituição	 em	 que	 trabalho,	 o	 IFRJ,	 atualmente	 realizo	 uma	 pesquisa	 de	
campo	 no	 âmbito	 das	 atividades	 da	 disciplina	 de	 Teatro.	 Trata-se	 de	 um	 processo	
de	experimentação	que	se	aproxima	da	ideia	de	pesquisa-ação,	em	que	o	objeto	de	
investigação	 é	 o	 próprio	 processo	 criativo-educativo	 vivenciado	 com	 os	 alunos.	 Ao	
mesmo	tempo,	tenho	me	dedicado	a	estruturação	de	referências	que	dialogam	com	as	
questões	deflagradas,	examinando	metodologias	do	Ensino	do	Teatro	tradicionais.
REFLEXÃO SOBRE AS EXPERIÊNCIAS: 
	 Pode	ser	entendida	como	a	própria	escrita	da	tese,	que	acompanha	e	descreve	
todas	as	estratégias	acionadas	nos	diferentes	momentos	da	pesquisa.	Todas	as	vivências	






enfrentado	 debates	 de	 ordem	 estética,	 ética,	 política	 e	 existencial.	 E,	 confrontando	
as	 percepções	 sobre	 a	matéria	 adotada,	 a	 hipótese	 que	 formulo	 é:	 uma	 estratégia	
emancipadora	 de	 Ensino	 de	 Teatro	 voltada	 ao	 segmento	 do	 Ensino	Médio	 pode	 ser	
traçada	a	partir	do	jogo	do	palhaço.	A	aposta	é	que	o	Ensino	do	Teatro,	entendido	por	
este	 viés,	 assimilará	 parte	 da	 potência	 transgressora	 do	 Palhaço,	 e	 resultará	 numa	
plataforma	de	ensino	com	formas	e	estratégias	transversais,	híbridas	e	libertárias.
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